
A CIDADE DE DEUS, Santo Agostinho, (412-426) 

[...] No que se refere às grandes e difíceis questões sobre a origem do mundo, da alma e da 

linhagem humana, temos dividido (a cidade) em dois grupos: uma, a dos que vivem segundo o 

homem e outra a dos que vivem segundo Deus. Misticamente chamamos a estes dois grupos 

cidades, quer dizer sociedades dos homens. Das quais uma está predestinada a reinar 

eternamente com Deus e a outra a sofrer eterno castigo com o diabo [..] Encontramos, pois, na 

cidade terrena duas figuras; uma que demonstra a sua presença e outra que com a sua 

presença serve à imagem da cidade celeste. E a natureza viciada pelo pecado engendra os 

cidadãos da cidade terrena e a graça que liberta a natureza do pecado gera os cidadãos da 

cidade celeste [...] Lá se vê o comportamento humano, aqui se expressa a graça divina.  

Santo Agostinho. A cidade de Deus, XVI, 1-2. Apud PEDRERO-SÁNCHEZ, Maria Guadalupe. 

História da Idade Média: textos e testemunhas. São Paulo: Editora Unesp, 2000, p.121. 

 

 


